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A INAUDITA GUERRA DA AVENIDA GAGO COUTINHO

Os automobilistas que nessa manhã de setembro entravam em Lisboa pela Avenida Gago Coutinho, direitos ao Areeiro, começaram por apanhar um grande susto, e, por instantes, foi, em toda aquela área, um estridente rumor de motores desmultiplicados, travões aplicados a fundo, e uma sarabanda de buzinas ensurdecedora. Tudo isto de mistura com retinir de metais, relinchos de cavalos e imprecações guturais em alta grita.
É que, nessa ocasião mesma, a tropa do almóada Ibn-el-Muftar, composta de berberes, azenegues e árabes em número para cima de dez mil, vinha sorrateira pelo valado, quase à beira do esteiro de rio que ali então desembocava, com o propósito de pôr cerco às muralhas de Lixbuna, um ano atrás assediada e tomada por hordas de nazarenos odiosos.
Viu-se de repente o exército envolvido por milhares de carros de metal, de cores faiscantes, no meio de um fragor estrondoso — que veio substituir o suave pipilar dos pássaros e o doce zunido dos moscardos — e flanqueado por paredes descomunais que por toda a parte se erguiam, cobertas de janelas brilhantes. Assustaram-se os beduínos, volteando assarapantados os cavalos, no estreito espaço de manobra que lhe era deixado, e Ali-ben-Yussuf, lugar-tenente de Muftar, homem piedoso e temente a Deus, quis ali mesmo apear-
-se para orar, depois de ter alçado as mãos ao céu e bradado que Alá era grande.
De que Alá era grande estava o chefe da tropa convencido, mas não lhe pareceu o momento oportuno para louvaminhas, que a situação requeria antes soluções práticas e muito tato. Travou os desígnios do adjunto com um gesto brutal, levantou bem alto o pendão verde e bradou uma ordem que foi repetida, de esquadrão em esquadrão, até chegar à derradeira retaguarda, já muito próxima da Rotunda da Encarnação: — Que ninguém se mexesse!
E el-Muftar, cofiando a barbicha afilada, e dando um jeito ao turbante, considerava, com ar perspicaz, o pandemónio em volta: — teriam tombado todos no inferno corânico? Teriam feito algum agravo a Alá? Seriam antes vítimas de um passe da feitiçaria cristã? Ou tratar-se-ia de uma partida de jinns encabriolados?
Enquanto o árabe refletia, do alto do seu puro-sangue, o agente de segunda classe da P.S.P. Manuel Reis Tobias, em serviço à entrada da Avenida Gago Coutinho, meio escondido por detrás das colunas de um prédio, no propósito sábio e louvável de surpreender contraventores aos semáforos, entendeu que aquilo não estava certo e que havia que proceder.

Mário de Carvalho, A Inaudita Guerra da Avenida Gago Coutinho, Editoirial Caminho, 2004.

Compreensão

1   Justifica o emprego do vocábulo «inaudita» no título do conto em causa.

 	 	

 	 	

 	 	

 	 	

2   Identifica os dois grupos que se destacam no texto.

 	 	

 	 	

 	2.1  Indica os tempos históricos que se cruzam no conto.

 	 	  	

 	 	  	





3   Identifica a personagem que se destaca no excerto.


 	3.1  Procede à sua caracterização.
 	 	  	

 	 	  	

4   «Manuel Reis Tobias […] meio escondido por detrás das colunas de um prédio, no propósito 
sábio e louvável de surpreender contraventores aos semáforos […]»

 	4.1  Explica a razão pela qual o narrador recorre à ironia na passagem transcrita.

 	 	  	

 	 	  	

 	 	  	

5   Classifica o narrador quanto à presença. Justifica a tua resposta.

 	 	

 	 	

 	 	

 	 	

6   Transcreve do texto um exemplo de cada uma das sensações seguintes.

 	a) Visual — 	

 	b) Auditiva — 	

 	c) Tátil — 	

7   Identifica o modo de expressão predominante no quarto parágrafo. Fundamenta a tua opinião.

 	 	

 	 	

 	 	

 	 	
8   Retira do texto um exemplo de cada uma das figuras seguintes.

 	a)  Dupla adjetivação — 	

 	b)  Hipérbole — 	

 	c)  Enumeração — 	

 	d) Pergunta retórica — 	

 	8.1  Com enta o valor expressivo de dois dos exemplos que apresentaste na questão anterior.

 	 	  	

 	 	  	

 	 	  	

 	 	  	

 	 	  	

 	 	  	




Conhecimento Explícito da Língua

9	Analisa sintaticamente as frases seguintes:

a)  Clio, musa da História, desfez rapidamente a troca dos fios.










b) Mais tranquilo, Ibn-el-Muftar, o almóada árabe, soltou um suspiro de alívio.






c)  — Alá, ouve piedosamente as minhas preces!






10  Constrói o campo lexical de «rio» (quatro vocábulos).



rio



11  Reescreve as frases seguintes na passiva ou na ativa, consoante o caso.

a)  «[…] a situação requeria antes soluções práticas e muito tato.»




b) A ordem de retirada seria dada pelo chefe das tropas.




12  Faz corresponder os nomes aos adjetivos.




a — susto
B — cores

NOMES
•
•

ADJETIVOS
• 1. práticas
• 2. afilada

C — paredes	• D — soluções	•

• 3. faiscantes
• 4. cristã

e — barbicha	• F — feitiçaria	•

• 5. grande
• 6. descomunais


Expressão Escrita

13  A certa altura, o capitão Soares e Ibn-el-Muftar trocam cumprimentos, pondo termo ao conflito.

13.1  Produz um texto pessoal, coeso e coerente, imaginando o diálogo por eles travado.

[bookmark: _GoBack]N.B.: O teu texto deve ter entre 80 e 120 palavras.

